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    APRESENTAÇÃO




    Prof. Ms. Rogerio Toto1




     




    Com alegria tenho a honra de apresentar o mais completo livro de mini-handebol do nosso país! Como assim? Ora, muito simples. Desejo que você, leitor ou leitora, assim como eu, se surpreendam e percebam nesta obra o cuidado que Diego e Milton tiveram de não cair na armadilha de tratar crianças como miniatura de adultos!




    Adaptar o jogo e suas regras é muito pouco diante da complexidade que são as crianças. Nesse sentido, o olhar criterioso dos autores alçou os conteúdos muito além das meras adaptações, na medida em que mergulharam nas sutilezas dos sentidos, dos comportamentos e dos sonhos dos seus educandos. A busca em bem compreender as crianças fez-se da forma mais legítima e imaginável possível: a experiência do “chão da quadra”! O campo primevo dos desafios da prática docente, espaço onde as teorias deveriam se construir, pois teoria alguma ensina encontrar soluções estando frente a frente e vivendo a intensidade dos dilemas e aflições das crianças. Justamente isso faz deste um livro impar.




    Teoria e prática do mini-handebol é um livro completo que transita inicialmente pela história e contexto atual do handebol, em seguida apresenta os conceitos do jogo, das regras, das técnicas e aborda o desenvolvimento das crianças. Disserta sobre os objetivos, atividades e planejamento do mini-handebol, chegando detalhar a organização de festivais. Relaciona as propostas com a Educação Física escolar e toca numa questão delicada, porém importante, que é a conduta do professor, a importância da cooperação e implicações para a cidadania. Por tudo isso, trata-se de leitura fundamental para graduandos, professores de Educação Física e amantes da iniciação esportiva em geral.




    Sua narrativa é leve-convidativa e sua natureza didática ultrapassa a concepção dos velhos manuais, supera o pragmatismo dos livros e com sua linguagem coloquial entra, quase sem querer e despercebido, na atmosfera dos propósitos do que fundamenta os sentidos de ser professor.




    Em que pese à miopia dos leigos colegas de profissão ainda insistentes na tese da especialização precoce quando o assunto é iniciação esportiva para crianças de 6 a 10 anos, o que tenho a dizer (não para eles, mas para você leitor) é que estarão diante de uma produção que propõe um olhar verdadeiramente humano, no sentido mais profundo do termo, um livro que respeita a condição existencial das crianças, sem, contudo, abrir mão da função que tão somente a nós professores de Educação Física compete: rigor e critério na qualidade do ensino dos gestos, elemento central da boa prática, mas, sobretudo, quando bem trabalhada a ferramenta que inspira a busca pela excelência, ou melhor, da felicidade em fazer bem feito.




    Por fim e sob o pressuposto de fomentar novos praticantes, não me contive em 2014 criar o departamento de mini-handebol na Federação Paulista, mas foi-se o tempo que me orgulhei disso, pois, do modo como é proposto neste livro, o mini-handebol é muito mais, é o poder de transformar o “gosto de praticar” pelo “amor de jogar”!


    





    Nota




    

      

        




        1. Professor de Educação Física, Mestre em Educação, supervisor da seleção brasileira de handebol masculino (2001-2003), presidente da Federação Paulista de Handebol (2011-2015), docente e coordenador do curso superior de Educação Física da Universidade Metodista de São Paulo.


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Carlos Alberto Ferrão Garcia1




     




    Prefaciar um livro, embora possa parecer, não é de fato tarefa fácil. Escrever um livro, também não. Mas se compararmos esses dois momentos, sem dúvida a escrita supera o prefácio, de longe. No entanto, compete ao prefaciador encaminhar os potenciais leitores para a obra. E nessa qualidade gostaria de registrar aqui que foi com enorme honra e grato prazer que aceitei o desafio dos autores, Diego Melo de Abreu e Milton Geovani Bergamaschi em juntar umas palavras a este magnífico trabalho que chega às mãos de todos.




    Imagino que muitos dos leitores saltem estas páginas. As razões para tal serão muito díspares certamente. No entanto, quer a temática quer o trabalho que os autores têm vindo a fazer ao longo da sua carreira profissional, merecem sem dúvida uma palavra de estímulo, de incentivo, de felicitação. E aqui pelo menos fica a minha: parabéns. Está um trabalho impecável.




    Escrever sobre educação e sobretudo educação desportiva, como é o caso, é determinante no mundo atual. Valorizar a nossa juventude significa assegurar um melhor futuro. Valorizar os nossos treinadores e professores, a quem este livro trará certamente muito de positivo, significa uma melhor educação em geral e desportiva em particular.




    O mini-handebol é uma “ferramenta” espetacular para a entrada no desporto… Para a entrada no handebol. Se for bem organizado, se for bem planeado e sobretudo bem suportado no conhecimento científico, só tem uma saída: o sucesso. E esta obra sem dúvida vai ajudar e muito.




    Pessoalmente penso que o mini-handebol poderá ser uma parte da formação desportiva de um praticante. Provavelmente a mais importante. Formação desportiva, que para além do respeito pelas características próprias do desenvolvimento do indivíduo, da natureza do contexto em que a atividade se realiza e da especificidade do conteúdo a ensinar, não deverá visar uma transmissão rápida de ensino, ou seja, nada de performances imediatas. Torna-se, pois, necessário desenvolver ou criar em cada indivíduo o máximo de possibilidades compatíveis com o seu equipamento biológico e psicológico.




    O objetivo da formação desportiva centra-se no desenvolvimento das capacidades corporais do indivíduo, de acordo com as práticas sujeitas à normas instituídas socialmente através de padrões motores inscritos no domínio da eficiência, ou seja, os campeões referência do momento. Valorizar e complementar a educação desportiva do jovem praticante e rentabilizar a progressão do jovem praticante no sentido de o encaminhar para o alto rendimento, promovendo a detecção de talentos, serão objetivos sempre a ter em conta por um profissional do desporto. Essa formação deverá utilizar todos os tipos de condutas motoras visando uma melhoria da bagagem técnica e tática.




    Na formação desportiva, deveremos também preocupar-nos com os perigos da especialização precoce. Atualmente é tão importante respeitar os níveis de desenvolvimento, afetivo, psicomotor e cognitivo dos jovens, como respeitar as características que o desporto moderno assumiu na sociedade competitiva atual.




    A leitura desta obra vai nos colocar no caminho certo. Não será certamente um trabalho finalizado… Será provavelmente um patamar alcançado. Um contributo para melhores práticas. Uma valorização do conhecimento. Uma reflexão para as nossas práticas do dia a dia. Vem aqui ao pensamento o que li em tempos do autor Matheus Prado. Tentava ele explicar sobre o porquê de escrever um livro: “eu quero ensinar o que aprendi ao longo dos anos para o máximo de pessoas que puder e quero mudar e tocar a vida delas da mesma forma que muitas pessoas que vieram antes de mim mudaram e tocaram a minha vida”.




    E acredito que assim seja também aqui neste caso. Diego Melo de Abreu e Milton Geovani Bergamaschi, que esta obra seja uma de muitas mais, na certeza de que vai tocar a vida de muita gente, muitos handebolistas, muitos profissionais do desporto e da educação, muitos leitores em geral…




    Termino relembrando que quem escreve um livro constrói uma casa, quem o lê passa a habitá-la.


    





    Nota




    

      

        




        1. Professor de Educação Física, presidente do Conselho Geral do Agrupamento de Escolas do Algueirão MDS (Portugal), técnico de Handebol e formador na European Handball Federation e Federação Portuguesa de Handebol e coordenador técnico do Departamento de Ginástica Sport Lisboa e Benfica (Portugal).


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




     




    Para chegarmos ao mini-handebol temos de iniciar nossa história contando um pouco sobre o handebol.




    O handebol é uma modalidade esportiva coletiva que se joga em uma quadra de 40 metros de comprimento por 20 metros de largura.




    São duas equipes compostas por seis jogadores de linha mais um goleiro cada, sendo que os times podem fazer substituições ilimitadas durante o decorrer da partida na área de substituição, sem que haja a necessidade de avisar previamente o árbitro para que isso ocorra.




    O principal objetivo do jogo é fazer mais gols que a outra equipe na baliza, que mede 2 metros de altura por 3 metros de largura, sendo que os jogadores devem efetuar a tentativa de gol de fora da área do goleiro, 6 metros distante da linha de gol, ou no caso de saltar horizontalmente, soltar a bola antes de tocá-la.




    Na categoria adulta o jogo possui dois tempos de 30 minutos com intervalo de 10 ou 15 minutos dependendo da competição, sendo que a bola do handebol adulta masculina pesa aproximadamente 450 gramas e a bola adulta feminina pesa aproximadamente 360 gramas.




    Os primeiros relatos, e provavelmente os primórdios de atividades semelhantes ao handebol, datam de 600 a.C. na Grécia antiga, quando Homero descreveu no livro Odisseia (um dos grandes clássicos da literatura mundial) um jogo chamado de Urânia. Esse jogo usava uma bola do tamanho aproximado de uma maçã, não tinha balizas e era jogado com as mãos, com as pessoas passando a bola de uma para a outra. Posteriormente, romanos e franceses ao longo dos anos também descreveram atividades semelhantes ao jogo de Urânia e centenas de anos depois o jogo evoluiu.




    Em 1848, na Dinamarca, o Haandbold já possuía características básicas semelhantes ao jogo de handebol atual, assim como o Hazena em 1905 na Tchecoslováquia.




    Em 1906 o Handball já era praticado de forma experimental na Suécia, mas a principal mudança começou em 1911 quando Karl Schelenz, professor de Educação Física a serviço da marinha alemã, observou durante uma missão na América do Sul o “Balon Uruguaio” inventado pelo professor uruguaio Gualberto Valetta. Ao retornar à Alemanha descreveu o jogo para seu colega professor de ginástica, Max Heiser, que elaborou algumas regras específicas e iniciou as atividades com as operárias da fábrica Siemens em Berlim. Quando as medidas do campo foram alteradas para as medidas exatas do campo de futebol, o esporte atraiu também os homens, começando a partir desse fato o início da popularização do esporte naquele país.




    Com o passar dos anos, o handebol passou pelos campos gramados europeus, o mesmo onde se jogava o já famoso futebol, até migrar paras as quadras e ginásios, reduzindo o número de jogadores em cada equipe de 11 para 7, tornando o jogo mais ágil, dinâmico, com mais gols e com a possibilidade de ser praticado em todas as épocas do ano.




    O handebol de quadra está presente nas Olimpíadas desde 1972 no masculino e 1976 no feminino e, atualmente, 204 países são ligados à International Handball Federation – IHF.




    Apesar de presente em todos os continentes, o principal centro do handebol mundial continua sendo a Europa. São milhares de clubes e milhões de praticantes, números estes que impressionam e ficam ainda mais evidentes quando falamos dos resultados e participações dos países europeus em campeonatos e torneios internacionais, raramente protagonizados por nações de outros continentes.




    O Brasil nos últimos anos foi um desses países que conseguiram avançar consideravelmente sobre o domínio europeu, principalmente no naipe feminino.




    O handebol chegou ao Brasil na década de 30, quando imigrantes europeus vieram principalmente para o Sul e Sudeste do país trazendo a cultura e a prática da modalidade para essas regiões.




    Mais de 80 anos após a chegada da modalidade ao Brasil, temos orgulho de ser um país com certo respeito internacional no handebol, visto que a equipe feminina adulta foi campeã mundial em 2013 sobre a Sérvia, a seleção universitária feminina campeã mundial em 2014 e a seleção universitária masculina vice-campeã mundial em 2014.




    No masculino, até o final da década de 90, era comum perdermos para as grandes potências de aproximadamente 20 gols de diferença; hoje essa diferença diminuiu significativamente, de modo que nossa seleção logrou algumas vitórias contra diversos selecionados europeus na ultima década.




    O fato é que a diferença entre brasileiros e europeus no handebol diminuiu.




    Se formos então colocar o Handebol de Areia (ou de praia) em nossa lista, esse destaque a nosso favor aumenta consideravelmente, visto que as nossas seleções adultas masculinas e femininas já foram diversas vezes campeãs do mundo e hoje são as atuais equipes vice-campeãs mundiais.




    Atualmente grande parte dos integrantes das nossas seleções adultas feminina e masculina de quadra jogam em equipes europeias, também o grande centro do handebol mundial de clubes, facilitando em diversos aspectos essa transição e busca em nivelar o nosso handebol com o das grandes potências. Inclusive até as Olimpíadas de 2016, realizada no Rio de Janeiro, nossos técnicos das seleções adultas eram estrangeiros: Morten Soubak (dinamarquês) comandou a seleção feminina e Jordi Ribera (espanhol) a masculina.




    Duas jogadoras da seleção brasileira feminina já foram eleitas as melhores do mundo em votação feita pela IHF: Alexandra do Nascimento (2012) e Eduarda Amorim (2014).




    Para as seleções nacionais a situação em geral melhorou após a conquista do título feminino em 2013 (investimentos, visibilidade, patrocínios etc.), porém no cenário interno as agremiações ainda enfrentam dificuldades, incluindo o reduzido número de equipes participantes dos diversos campeonatos oficiais Brasil afora. A maior parte das equipes existentes são mantidas pelo apoio de prefeituras municipais e grande parte delas sem investimento da iniciativa privada.




    Justamente num cenário parecido com o nosso, que necessitava de mudanças para um crescimento ainda maior da modalidade, nasceu o mini-handebol.




    Na Dinamarca, década de 70, alguns dirigentes do esporte naquele país não estavam felizes com os rumos que o esporte estava tomando. Na opinião deles, era preciso aproximar as famílias e crianças do esporte, como forma de promover o crescimento e fortalecimento da modalidade a médio e longo prazo.




    A partir desse cenário foi dada a missão para alguns professores dinamarqueses: desenvolver uma atividade baseada no handebol que fosse atrativa, interessante, divertida e que pudesse aliar tudo isso com os interesses pedagógicos e esportivos.




    Foram necessárias diversas adaptações (tanto físicas quanto conceituais), muitos estudos e experiências para que a nova empreitada fosse considerada ideal. Depois de alguns meses eles chegaram a uma atividade na medida exata das crianças: o mini-handebol ou minihåndbold, como eles diriam na Dinamarca.




    Desde então o mini-handebol é um dos eventos de maior sucesso da Federação Dinamarquesa de Handebol (segundo relatos de seus próprios dirigentes), de forma que os objetivos de captação de novos praticantes, assim como a aproximação das pessoas e famílias do handebol foram conquistadas desde aquela época.




    Hoje na Europa são inúmeros países que incentivam e promovem a prática do mini-handebol; praticamente todos eles possuem algum tipo de programa ou locais onde é possível a prática a atividade.




    Em conferências e estudos apresentados nos congressos pelo velho continente é notória a importância do mini-handebol para as confederações nacionais e para a própria European Handball Federation (EHF). Em 1994, a International Handball Federation (IHF) lançou em parceria com a EHF o programa oficial de divulgação, apoio e massificação do minihandball, promovendo eventos de aproximação da atividade de forma incisiva em toda Europa.




    Atualmente são mais de 220 mil crianças praticando o mini-handebol no continente europeu, não só em clubes, mas também em programas que privilegiam e apostam nas escolas como mais uma forma de oferecer o mini-handebol.




    Na Sérvia, por exemplo, o foco de aplicação do mini-handebol são as escolas. Dados mais recentes apontam que aproximadamente 150 escolas atendem mais de 13 mil crianças. O resultado imediato do sucesso da experiência com o mini-handebol nas escolas foi o cadastro em curto prazo de mais de 5 mil atletas na Federação Sérvia de Handebol, gerando crescimento do esporte de diversas formas.




    Foi o contato com experiências como essas, assim como nossas próprias vivências dentro do mini-handebol, que nos motivou a escrever este livro. Existe um provérbio espanhol, citado até mesmo pelo magnífico técnico de basquetebol Phil Jackson em um de seus livros, que diz: “Falar de touros não é mesma que coisa que entrar na arena”.




    E a “quatro mãos” reunimos nossas experiências há mais de 14 anos aplicando o mini-handebol em quadras, pátios, gramados, ginásios, clubes, escolas, projetos sociais, cursos, salas de aula, palestras, universidades etc.




    Obviamente temos diversos objetivos com este livro e um deles é o de transmitir nossas experiências pessoais, fruto de estudo e prática, para todos aqueles que queiram ensinar o mini-handebol da melhor forma possível.




    Temos o intuito e o sonho de ver o handebol e o mini-handebol do Brasil crescer cada dia mais.




    Temos o dever de compartilhar nosso conhecimento de causa, dedicação e todo nosso amor pela modalidade para que cada vez mais pessoas Brasil afora possam trabalhar com o maior número de crianças possível e, pasmem, com qualidade. Já diria o professor João Batista Freire: “Não basta ensinar, tem que ensinar bem”.




    O livro foi pensado e estruturado para todos aqueles que querem concomitantemente ter o respaldo teórico necessário para o trabalho e a visão prática da atividade, legitimada em nosso caso justamente pela aplicação dessas teorias em diversos âmbitos.




    Apresentamos na abertura do livro uma pesquisa que ilustra a história do mini-handebol. Este capítulo, além de boas conversas com professores em todo o mundo e amizades on-line com alguns deles, nos rendeu excelentes histórias sobre a atividade, que nos fazem entender com ainda mais propriedade algumas questões acerca do mini.




    Posteriormente discutimos, aplicamos, revisamos e sugerimos diversas regras, orientações e suas adaptações, baseados em inúmeras literaturas e experiências práticas. Foram livros, manuais e apostilas de todos os cantos do mundo, cada um com sua particularidade, e que na prática resultaram nas indicações propostas no referido capítulo.




    Elencamos parte das principais características motoras, cognitivas e socioafetivas das crianças de 6 a 10 anos, de forma que compreender a criança de forma holística é o caminho mais sábio para desenvolver da melhor forma possível suas potencialidades.




    Mais um de nossos anseios enquanto amantes do mini-handebol, sua expansão e massificação, resultou no capítulo “Objetivos específicos do mini-handebol e a relação com os conteúdos da Educação Física escolar”, que demonstra como o mini-handebol se ajusta às características motoras, socioafetivas e cognitivas das crianças, assim como possui forte elo com as diversas atividades consideradas ideais para vivência nessa fase, evidenciando que a introdução do mini nos temas da nossa Educação Física é benéfico para todos os envolvidos neste processo: crianças, professores, Educação Física, escola, outras disciplinas etc.




    Para que isso ocorra sugerimos algumas atividades que durante todos estes anos nos trouxeram bons resultados, tanto em termos de alcance dos objetivos quanto em aceitação das crianças. São atividades que necessitam de locais e materiais simples e básicos, que podem ser adaptados e modificados de acordo com a realidade de cada professor e que fogem um pouco do padrão de algumas bibliografias, que ilustram atividades que requerem materiais demasiadamente específicos ou em grande quantidade, fatores nem sempre presentes na realidade de diversos locais de aula do nosso país.




    Ilustramos as particularidades do planejamento do mini-handebol, um processo novo, longo e minucioso, que deve ser pensado com tanto carinho quanto cada atividade prática aplicada. Fizemos paralelos com o treinamento desportivo, planos de ensino, planos de aulas, abordagens conceituais, procedimentais, atitudinais etc. A transferência da teoria para a prática deste tema demorou um pouco mais do que as demais, pois o ciclo completo do planejamento do mini-handebol demora por volta de 5 anos, e somente depois dos ciclos completos, observações, análises e estudos em grupo que pudemos chegar neste modelo que aqui propomos.




    Não poderíamos também deixar de adentrar em um tema tão importante quanto a conduta do professor, fator que consideramos preponderante para o sucesso do mini-handebol. Além do óbvio conhecimento sobre as especificidades do mini-handebol, o professor deve estar preparado para solucionar da melhor forma qualquer tipo de situação, seja ela técnica, afetiva, social, organizacional etc.




    Em nossos cursos de formação de professores de mini-handebol da Federação Paulista de Handebol, sempre iniciávamos as conversas com uma teoria de certa forma descontraída (porém sincera), e visto que as palavras ensinar e alegria nunca deveriam estar desvinculadas, compartilhamos com vocês este nosso pensamento sobre estrutura versus formação profissional:




     




    • Estrutura boa + professor despreparado = aula ruim.




    • Estrutura ruim + professor preparado = aula boa.




    • Estrutura boa + professor preparado = show.




     




    Até mesmo dicas de uma campeã mundial de handebol inserimos neste capítulo, com a participação da melhor jogadora de handebol do mundo em 2014: Duda Amorim. E o gran finale de nossa obra fica por conta dos relatos e sugestões de aplicações das nossas experiências e estudos com os festivais de mini-handebol, que tantos bons resultados e bons momentos proporcionaram não só para nós e para as crianças, mas para todas as pessoas envolvidas em todos estes anos nos mais de 50 eventos por nós promovidos, nas escolas, clubes, prefeituras, federações e projetos sociais, tanto em São Paulo quanto em Santa Catarina. O conhecimento só é válido quando serve ao ser humano, portanto, leia, reflita, grife, anote e faça como nós: vá para a quadra e aplique as teorias na prática.




    O papel aceita tudo, a prática não. Modifique, inove, experimente, faça acontecer, faça cada dia melhor, faça a diferença.




    Vamos juntos levar o mini-handebol para cada vez mais crianças Brasil afora.




     




    Boa leitura.


  




  

    Capítulo 1




    O QUE É O MINI-HANDEBOL?




     




    O mini-handebol é uma atividade de iniciação aos princípios e fundamentos do handebol, que visa trabalhar principalmente de forma lúdica todo o processo de ensino dos movimentos, ações e aplicações dos mesmos aos jogos com ou sem bola para crianças de ambos os sexos de 6 a 10 anos de idade.




    Mais do que um jogo, o mini-handebol é uma filosofia que valoriza o jogo infantil, isto é, inclui prazer, divertimento, aventura e, por outro lado, orienta-se no sentido da metodologia e da didática da Educação Física e desportiva para crianças do primeiro ciclo do ensino básico (6 a 10 anos de idade), sendo adaptável tanto à escola como aos clubes (Garcia, 2001).




    Através de jogos e atividades adaptadas que respeitam as características, individualidades e necessidades das crianças, o mini-handebol preza pelo desenvolvimento global do indivíduo, ou seja, atua de maneira intensa no desenvolvimento das capacidades, habilidades e coordenações motoras, desenvolvimento cognitivo e estímulo das percepções, promove a socialização, desenvolve o respeito, solidariedade e cooperatividade, tudo através de atividades que sejam agradáveis, prazerosas e significativas aos praticantes.




    Ao mesmo tempo em que o mini-handebol é fácil de jogar, justamente por envolver habilidades inerentes ao ser humano e regras simples, se mostra versátil e dinâmico em relação à congratulação de diversos objetivos, podendo ser explorado tanto em escolas quanto em clubes, com propostas que tem poder educativo, esportivo, social e formativo.




    O principal objetivo do mini-handebol é ser uma atividade que proporcione às crianças as condições e experiências mais variadas, positivas e ricas possíveis, sem se importar com treinamentos rígidos, táticas ou resultados imediatos, ou seja, o mini-handebol é uma atividade que deve ser incentivada a ser praticada com e por prazer em prol da formação do cidadão, construção do conhecimento e desenvolvimento integral das crianças.




    A atividade hoje é praticada e difundida mundialmente, principalmente na Europa, onde mais de 220 mil crianças fazem parte dos projetos de aplicação e desenvolvimento do mini-handebol.




    Caracterizada por ser uma atividade feita na medida para as crianças, as atividades práticas são repletas de adaptações que possam contribuir para o melhor andamento e desenvolvimento do processo pedagógico.




    Itens como: bola, número de jogadores, traves, tamanho de quadra etc. são somente alguns itens que foram adaptados do handebol e todas estas modificações serão explanadas com detalhes no capítulo “Sugestões de regras e adaptações”.


    



  




  

    Capítulo 2




    A HISTÓRIA DO MINI-HANDEBOL




     




    Os primórdios




    No começo dos anos 70, alguns líderes do handebol dinamarquês achavam que o esporte infelizmente estava tomando rumos indesejados. O jogo não era muito popular e era difícil promover o handebol para crianças, pais e escolas.




    A partir desse fato professores de diferentes lugares do país tomaram a iniciativa de desenvolver um jogo que seria mais positivo e que de alguma forma conquistasse o interesse das crianças. As experiências tiveram como ponto comum desenvolver um jogo baseado em atividades que pudessem proporcionar um desenvolvimento físico e intelectual de cada indivíduo. O jogo foi pensado para ter os princípios do handebol, mas para ser mais divertido e atraente.




    Em 1975, a Federação Dinamarquesa de Handebol fez um folheto descrevendo pela primeira vez um jogo destinado a um grande número de crianças, e que tinha características lúdicas e educativas.




    Figura 1: Primeiro folder de divulgação do mini-handebol da Federação Dinamarquesa de Handebol




    [image: fig-1.jpg]




    Em 12 de dezembro de 1976, durante o intervalo de um jogo internacional de handebol masculino, uma emissora de televisão dinamarquesa transmitiu um jogo de mini-handebol onde jogaram duas equipes, Hoejby SE e Gudbjerg-Oure-Gudme (GOG). Em 1977 e 1978 a Funen’s Handball Federation and Sealand’s Handball Federation apresentaram os primeiros festivais de mini-handebol.




    A partir desse fato, cada vez mais clubes viram a oportunidade de introduzir o jogo de mini-handebol, fazendo com que crianças tivessem contato com o handebol cada vez mais cedo.




    Segundo informações de Morten Soubak, dinamarquês e técnico da seleção brasileira feminina adulta:




    o mini-handebol na Dinamarca começa a ser praticado muito cedo, com 05 ou 06 anos de idade, e caso os pais queiram achar um lugar para seus filhos e filhas jogarem é relativamente fácil, pois a atividade é oferecida em praticamente todos os quase mil clubes de handebol que temos no país.




    O mini-handebol é fundamental para o handebol da Dinamarca, pois com um número tão grande de crianças não há dúvida alguma que isso ajuda a manter diversos talentos jogando handebol por muito mais tempo. Obviamente não conseguimos manter as mais de trinta e duas mil crianças jogando até a categoria adulta, porém, com esta quantidade de praticantes, analisando tecnicamente e taticamente, fica claro para os dirigentes e técnicos da Federação Dinamarquesa de Handebol que a qualidade dos futuros atletas é bem maior, principalmente por se iniciar mais cedo.




    Não é incomum vermos crianças de oito, nove anos de idade durante as aulas fazendo “rosqueta”1, “vaselina”2 e isso é excelente, pois ações como essas, antes do mini-handebol surgir e proporcionar estas possibilidades, só observávamos isso sendo executado nas categorias cadete ou juvenil. Trabalhando durante cinco anos com as crianças temos a possibilidade de desenvolver tudo o que o indivíduo precisa para jogar mais tarde o handebol da melhor forma.




    A Federação Dinamarquesa de Handebol cita o mini-handebol como uma de suas empreitadas de maior sucesso até hoje e cabe aos dinamarqueses o título de “inventores do mini-handebol”.




    A disseminação na Europa




    A partir do final dos anos 70 ficou evidente que as ações do mini-handebol na Dinamarca ganharam simpatizantes, de forma que diversos trabalhos acadêmicos e livros sobre o tema começaram a surgir na Europa, tais como:
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